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RESUMO 
 
 
O tomateiro é uma das hortaliças mais cultivadas no mundo e apresenta diversos 
problemas fitossanitários, como insetos-pragas, que dificultam o manejo. São 
utilizadas frequentes aplicações de produtos químicos, o que ocasiona 
contaminação ambiental, bem como comprometimento da saúde de produtores e 
consumidores. A traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae) é uma 
praga importante que ocasiona danos durante todo o ciclo da cultura. Esse estudo 
tem como objetivo avaliar a preferência de T. absoluta por folhas de tomateiro 
tratadas com um mineral (caulinita) e analisar a metodologia de avaliação do efeito 
da associação de um adjuvante com moléculas inseticidas benzoiluréia, piretróide + 
antranilamida, e espinosinas, para controle dessa praga. Foram realizados testes 
com chance de escolha, onde foi colocado um folíolo de tomateiro pulverizado com 
cada tratamento, dispostos em círculo na gaiola telada de criação do inseto adulto. 
Os tratamentos com caulim foram constituídos de concentrações de 2%, 3%, 4% e 
5%. As avaliações de contagem de ovos foram realizadas diariamente durante cinco 
dias, a contar 48 h do início do experimento. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com quatro repetições. No segundo ensaio, para avaliação 
da associação de um adjuvante com moléculas inseticidas, foram testados três 
inseticidas que foram diluídos em 10 litros de água, nas doses comerciais, doses 
reduzidas pela metade e ainda meia dose com aplicação de emulsificante oleoso 
BioActive® (adjuvante). Dez folíolos de tomateiro foram pulverizados com as caldas 
e colocados na gaiola do inseto adulto para oviposição. Após 96 h da infestação com 
adultos, o material vegetal foi retirado da gaiola e realizada a contagem do número 
de ovos, e avaliou-se o comportamento/desenvolvimento das lagartas por meio de 
contagem de minas, até as folhas se tornarem secas ou danificadas. Observou-se 
que o número de ovos de T. absoluta não foi afetado pelos tratamentos com as 
várias concentrações de caulim. Para o ensaio de inseticidas, embora tenha havido 
muita discrepância dos dados de uma repetição para outra, verificou-se que, de 
maneira geral, não houve inibição da oviposição pela aplicação dos inseticidas, mas 
o estabelecimento foi afetado, considerando a relação entre o número de ovos e 
número de minas iniciais. Foi concluído que as concentrações de caulim utilizadas 
neste estudo não foram eficientes na redução de oviposição da traça-do-tomateiro. 
Em relação à metodologia de avaliação do efeito de inseticidas e sua associação 
com BioActive®, os produtos não alteraram o número de minas iniciais da traça-do-
tomateiro. 
 
Palavras-chave: Traça-do-tomateiro. Solanum lycopersycum L.. Caulinita. 

Lufenuron. Lambda-cialotrina + clorantraniliprole. Espinosade. 
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ABSTRACT 
 
 
The tomato is one of the most cultivated vegetables in the world and presents several 
phytosanitary problems, such as insect pests, that make handling difficult. Frequent 
applications of chemicals are used, which causes environmental contamination, as 
well as the health of producers and consumers. The Tuta absoluta (Lepidoptera: 
Gelechiidae) is an important pest that causes damage throughout the crop cycle. The 
objective of this study was to evaluate the preference of T. absoluta for tomato leaves 
treated with a mineral (kaolinite) and to analyze the methodology of evaluation of the 
effect of the combination of an adjuvant with insecticidal molecules benzoylurea, 
pyrethroid + antranilamide, and spinosyn for control of this pest. Tests with a chance 
of choice were carried out, where a tomato leaflet of pulverized with each treatment 
was placed in a circle in the adult cage. The treatments with kaolin were composed of 
concentrations of 2%, 3%, 4% and 5%. The egg count evaluations were performed 
daily for five days, counting 48 hours after the beginning of the experiment. The 
experimental design was completely randomized, with four replications. In the second 
experiment, three insecticides were tested, which were diluted in 10 liters of water at 
commercial doses, half-dose and half-dose with the application of BioActive® oily 
emulsifier (adjuvant) to evaluate the association of an adjuvant with insecticidal 
molecules. Ten tomato leaflets were pulverized with the syrups and placed in the 
adult insect cage for oviposition. After 96 h of infestation with adults, the plant 
material was removed from the cage and counted the number of eggs, and the 
behavior/development of the larvae were assessed by mine counting until the leaves 
became dry or damaged. It was observed that the number of T. absoluta eggs wasn’t 
affected by the treatments with different concentrations of kaolin. For insecticide 
testing, although there was a great deal of discrepancy between the data from one 
replicate to another, it was found that, in general, there wasn’t inhibition of oviposition 
by application of insecticides, but the establishment was affected, considering the 
relationship between the number of eggs and number of initial mines. It was 
concluded that the concentrations of kaolin used in this study weren’t efficient in 
reducing oviposition of tomato leafminer. In relation to the methodology of evaluation 
of the effect of insecticides and their association with BioActive®, the products didn’t 
change the number of initial mines of the tomato leafminer. 
 
Keywords:  Tomato leafminer. Solanum lycopersycum L.. Kaolinite. Lufenuron. 

Lambda-cyhalothrin + chlorantraniliprole. Spinosad. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O tomateiro (Solanum lycopersycum L.) é uma das hortaliças mais 

cultivadas no mundo.  No Brasil, é a principal fonte de licopeno na dieta das pessoas 

(MOURA-ANDRADE; OETTERER; TORNISIELO, 2010). Em 2015, o Brasil produziu 

aproximadamente 3,7 milhões de toneladas de tomate, colhidas em área de 56880 

hectares, com destaque para a região Sudeste, com participação de 43,8% da 

produção total (IBGE, 2016).  

É uma cultura que apresenta diversos problemas fitossanitários, 

como insetos pragas, que dificultam o manejo. É importante que se desenvolvam 

estratégias para reduzir os custos de produção e, simultaneamente, elevar a 

produtividade e qualidade dos frutos para que os produtores sejam competitivos no 

mercado. Atualmente, frequentes aplicações de produtos químicos são utilizadas e 

ocasionam contaminação ambiental, bem como comprometimento da saúde de 

produtores e consumidores (LATORRACA et al., 2008). 

Tuta absoluta (Meyrick,1917) (Lepidoptera: Gelechiidae) é um 

importante inseto-praga do tomateiro. As lagartas se alimentam de folhas, flores e 

frutos, ocasionando danos durante todo o ciclo da cultura (SOUZA; REIS, 2003). 

Aplicações frequentes de inseticidas são necessárias para controlar a praga. 

O caulim (caulinita) é um mineral utilizado historicamente pela 

humanidade. Na agricultura, faz parte de formulações para controlar patógenos e 

insetos, utilizado como veículo para formulações de inseticidas na forma de 

partículas hidrofóbicas. A pulverização dessas partículas sobre as culturas agrícolas 

cria uma barreira protetora contra insetos e patógenos, que atua reduzindo a 

população das pragas através de repelência, interrupção da alimentação e 

oviposição (GLENN et al., 1999; PUTERKA et al., 2000). 

 A utilização de óleos essenciais como inseticidas possibilita 

combinação de uso com outros produtos, incluindo inseticidas químicos (ISMAN, 

2000). Extratos de plantas também são estudados como adjuvante no controle de 

insetos praga. 

Neste trabalho, objetivou-se avaliar a preferência de T. absoluta por 

folhas de tomateiro tratadas com um mineral (caulinita) e analisar a metodologia de 

avaliação do efeito da associação de um adjuvante com moléculas inseticidas 

benzoiluréia, piretróide + antranilamida, e espinosinas, para controle dessa praga.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CULTURA DO TOMATEIRO 

 

O tomateiro (Solanum lycopersycum L.) é uma Solanaceae que se 

desenvolve em condições climáticas bastante variáveis, desde clima tropical de 

altitude até subtropical e temperado (EMBRAPA, 2006). A EMBRAPA-SPI (1993) 

descreveu as temperaturas adequadas para melhor desenvolvimento da planta, 

sendo a germinação favorecida com temperaturas variando entre 20º e 25ºC, 

enquanto que o crescimento vegetativo é favorecido na faixa de 18º a 25ºC durante 

o dia, com temperaturas elevadas durante a noite. A faixa adequada para 

florescimento e frutificação são temperaturas de 18º a 25ºC durante o dia, e 13º a 

24ºC durante a noite. Temperaturas acima de 32ºC levam à queda das flores e afeta 

o desenvolvimento dos frutos, formando tomates ocos. Com temperaturas acima de 

28ºC os frutos tendem a perder firmeza e adquirir coloração amarelada. 

Temperaturas próximas a 0ºC ocasionam em queima dos folíolos do tomateiro. 

Possui sistema de crescimento simpodial, formado inicialmente por 

um segmento inicial de 6 a 12 folhas, seguido por uma inflorescência terminal com 

segmentos simpodiais distintos, cada um formado pelo conjunto de três nós 

vegetativos, folhas e uma inflorescência terminal (MOLINERO-ROSALES et al., 

2004). O hábito de crescimento é geralmente determinado em variedades ou 

híbridos utilizados na indústria, e indeterminado na maioria das cultivares de tomate 

de mesa, para ser consumido in natura (ARAUJO, 2013). Possui caule flexível, 

necessitando de auxílio de varas para se desenvolver na posição vertical, pois não 

suporta o peso dos frutos, e a fase reprodutiva (floração e frutificação) ocorre com o 

crescimento vegetativo (FILGUEIRA, 2003).  

No Brasil, a produção de tomate em 2015 foi aproximadamente 3,7 

milhões de toneladas, colhidas em área de 56880 hectares, com destaque para a 

região Sudeste, com participação de 43,8% da produção total (IBGE, 2016). A 

principal fonte de ingestão de licopeno dos brasileiros é por meio do consumo de 

tomate e seus derivados, fato que caracteriza a cadeia produtiva de tomate como 

uma das mais importantes do agronegócio (MOURA-ANDRADE; OETTERER; 

TORNISIELO, 2010). 

 Uma das cultivares de tomate mais plantadas no Brasil é a de mesa 
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Santa Clara. Possui hábito de crescimento indeterminado, é vigorosa e produtiva, 

apresenta rendimento variando de 60 a 120 toneladas por hectare, com frutos do 

formato tipo Santa Cruz, firmes, de coloração vermelho intenso, pesam de 180 a 200 

g, seu ciclo é de 100 a 120 dias, não possuem ombros verdes (HORTIVALE, 2013) - 

que é coloração amarelada na região superior dos frutos de algumas cultivares, 

devido à maturação tardia (EMBRAPA, 2003) - e desenvolve-se melhor em 

temperaturas amenas.  

  

2.2 TUTA ABSOLUTA  

 

A traça-do-tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick,1917) (Lepidoptera: 

Gelechiidae), é uma das principais pragas do cultivo de tomate em campo e em 

condições protegidas (OEPP/EPPO, 2005). Pode ocorrer durante todo o ciclo da 

cultura, em maior intensidade no período mais seco do ano (MEDEIROS; SUJII; 

MORAIS, 2011). As lagartas se alimentam de folhas, botões florais e frutos, além 

dos brotos terminais, onde o ataque é iniciado, prejudicando a produção de frutos 

(SOUZA; REIS, 2003). Sendo assim, o período crítico de ataque ao tomateiro é dado 

na fase de formação dos frutos, e todos os produtores de tomate estão sujeitos à 

ocorrência dessa praga (VEIGA, 2014). 

O tomateiro é hospedeiro preferencial, e a importância como praga 

nessa espécie é maior. Também apresenta preferência, como hospedeiras 

secundárias, plantas da família Solanaceae (DESNEUX et al., 2010; VEIGA, 2014). 

Haji et al. (1988) e OEPP/EPPO (2005) caracterizaram o ciclo de 

vida do inseto, que dependendo das condições ambientais conclui-se em 29-38 dias. 

Os ovos são pequenos (0,36 mm de comprimento e 0,22 mm de largura), cilíndricos, 

branco cremosos a amarelos, e depositados preferencialmente do lado de baixo das 

folhas; tem coloração variando de branco à marrom-escuro, passando por amarelo-

claro e eclodem após 4-5 dias. A lagarta apresenta quatro ínstares que duram de 13 

a 15 dias, com comprimento de 0,9 a 8 mm aproximadamente; inicialmente é branca 

com a cabeça escura, tornando-se verde com uma mancha avermelhada ao longo 

do dorso. Quando pupa, apresenta cor verde e passa ao marrom, levando de 9 a 11 

dias para se tornar adulto, que é uma mariposa de 10 mm de comprimento, 

coloração cinza prateada, com pontos pretos nas asas anteriores, antenas filiformes 

e abdome mais robusto nas fêmeas do que nos machos.  



15

As lagartas criam minas visíveis ao se alimentarem e se 

desenvolverem no tomateiro. De acordo com Desneux et al. (2010), nas folhas, as 

minas são formadas dentro do mesófilo foliar, afetando a capacidade fotossintética e 

reduzindo rendimento da planta, enquanto que nos caules as minas alteram o 

desenvolvimento geral da planta. Aquelas formadas no interior dos frutos afetam 

diretamente o aspecto visual dos mesmos e podem ser invadidos por patógenos que 

conduzem à podridão do fruto. No entanto, o problema maior está quando as 

lagartas se alimentam do meristema apical, interrompendo assim o desenvolvimento 

da planta. 

A pupa desenvolve-se na lesão foliar, causada pela alimentação das 

próprias lagartas, ou no solo, e cada fêmea deposita cerca de 55 a 130 ovos durante 

três a sete dias (COELHO; FRANÇA 1987; HAJI et al., 1988). Torres et al. (2001) 

observaram que T. absoluta tem preferência por depositar seus ovos na parte apical 

e mediana das plantas de tomate. Também concluíram que há preferência por 

oviposição no pecíolo das folhas, não diferindo entre superfícies superior e inferior, e 

no tronco principal, preferencialmente em plantas jovens, antes da floração. 

Os adultos têm hábitos noturnos, permanecendo escondidos durante 

o dia e apresentam maior atividade de voo antes do amanhecer (DESNEUX et al., 

2010). Ao infestar a cultura, as gerações são sobrepostas, sendo possível encontrar 

todas as fases da praga simultaneamente (SOUZA; REIS, 2003). 

     

2.3 CAULIM E SEU USO NA AGRICULTURA 

 

O caulim é um mineral de grão fino, branco, inodoro, pouco abrasivo, 

facilmente dispersível em água, e é inerte em uma longa faixa de pH (GLENN; 

PUTERKA, 2005). É composto principalmente por um grupo de silicatos de alumínio 

hidratados, constituído por 80,6% de caulinita, 9,7% de muscovita, 6,8% de albita e 

1,2% de hematita, e a granulometria de 90% das partículas são inferiores a 34,81 

µm (SANTANA 2002). Outros elementos podem estar presentes na constituição do 

caulim, na forma de impurezas, como areia, quartzo, mica, feldspato, óxidos de ferro, 

titânio, entre outros (SILVA, 2001). 

A produção mundial de caulim em 2014 foi de 40 Mt, com o 

Uzbesquistão aparecendo como maior produtor, seguido pelos Estados Unidos, 

Alemanha, Turquia, República Tcheca e Brasil (USGS, 2015). São aproximadamente 
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14,2 bilhões de toneladas de reservas de caulim situadas no Brasil, China, Estados 

Unidos, Reino Unido e Ucrânia, sendo que no Brasil estão concentradas no Amapá, 

Pará e Amazonas, que somam 93% das reservas oficiais brasileiras (SANTANA, 

2002). Os depósitos mais explorados situam-se em Cornwall, na Inglaterra, na 

Geórgia e Carolina do Sul (Estados Unidos) e no Estado do Amazonas (Brasil) 

(MURRAY, 2000). 

Foi utilizado historicamente em confecções de cerâmica, papel e 

tintas, além de uso como aditivo alimentar. Em 1994 iniciou pesquisas agrícolas na 

tentativa de controlar doenças em árvores frutíferas através da pulverização de 

partículas de caulim hidrofóbicas revestidas de silicone. Desta forma, foi percebido 

que o caulim reduzia danos causados por insetos, marcando assim o início de 

estudos entomológicos com a utilização do caulim (GLENN e PUTERKA, 2005).  

Atualmente, possui aplicações em tintas, revestimentos, plásticos, 

borrachas, cosméticos, vidros, etc, e é empregado na agricultura como parte de 

formulações de herbicidas, fertilizantes, inseticidas e rações como veículo para 

micronutrientes (MINERAÇÃO VALE DO JUQUIÁ LTDA., 2007-2013).   

Glenn et al. (2005) e Cantore; Pace; Albrizio (2009) apontam que 

formulações à base de caulim são eficazes no controle de insetos e podem ser 

utilizadas para diminuir o efeito negativo que o estresse térmico causa na fisiologia e 

produtividade das plantas, influenciando na qualidade de produção de frutas e 

legumes. 

No mundo, existem produtos comerceias a base de caulim, como o 

Surround WP®, que é um produto comercial utilizado para controle de insetos, 

atingindo uma ampla gama de pragas em quase todas as principais culturas 

agrícolas, inclusive tomateiro. Está na lista de uso em produção de alimentos 

orgânicos pelo Instituto de Revisão de Materiais Orgânicos (OMRI), representando o 

primeiro material ecológico capaz de fornecer controle eficaz de insetos, atrelado 

com alta qualidade de produção de frutas e vegetais (GLENN; PUTERKA, 2005). 

Esse produto contém espalhante adesivo e 95% de caulim, que, através da 

formação uniforme de uma película de partículas minerais, atua como barreira física 

na proteção das culturas contra queimaduras solares (BASF, 2015). No entanto, o 

produto não é liberado no Brasil. Glenn et al. (2002) também observaram que o 

resíduo de Surround® sobre a superfície dos frutos é capaz de reduzir a temperatura 

dos mesmos e diminuir pela metade as queimaduras solares. 
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 Estudos demonstraram que o caulim também influencia em 

características agronômicas. Unruh et al. (2000) estudaram o efeito de formulações 

de película de partículas contendo caulim para controle de mariposa Cydia 

pomonella L. em pomares de maçã e pera, examinando também a folhagem e os 

frutos, em busca de efeitos fitotóxicos decorrentes das aplicações. Os autores não 

encontraram evidências de queima e queda prematura de folhas, tampouco 

alterações na coloração e tamanho dos frutos. 

 Cantore; Pace; Albrizio (2009) observaram que o uso de partículas 

de caulim reduziu a temperatura interior dos frutos de tomate em dias ensolarados 

com vento calmo. Consequentemente reduziu queimaduras solares nos frutos, 

resultado que pode ser atribuído devido à reflexão dos raios solares pela camada de 

película de caulim.  

 No trabalho de Gleen et al. (1999) o caulim não reduziu a 

fotossíntese em macieira, pessegueiro e pereira, diminuindo significativamente a 

temperatura nas folhas devido à reflexão da radiação ultravioleta das folhas. Os 

autores também concluíram que a temperatura das copas de pessegueiros não foi 

reduzida e o crescimento da parte aérea e rendimento dos frutos também não foram 

afetados pelo uso de partículas hidrofóbicas. Puterka et al. (2000) compararam 

formulações contendo caulim em produção de pera e concluíram que ambas as 

formulações aumentaram o rendimento dos frutos. Glenn et al. (2001) observaram 

que ocorreu aumento no rendimento quando as partículas são aplicadas no início do 

crescimento dos frutos. 

 Pulverizar partículas hidrofóbicas sobre as culturas agrícolas 

também cria uma barreira protetora contra insetos e patógenos. Desse modo, forma-

se um ambiente hostil para os insetos, atuando como barreira física contra 

infestação, movimentação, alimentação e oviposição (GLENN et al., 1999; 

PUTERKA et al., 2000; GLENN; PUTERKA, 2005). Para os patógenos, ao atuar 

como barreira física na planta, dificultando o contato dos insetos, a característica 

hidrofóbica do caulim impede que os patógenos entrem em contato com a superfície 

das folhas (GLENN et al, 1999).  

No mesmo estudo de Unruh et al. (2000), em avaliação dos efeitos 

de formulações de caulim à base de água sobre larvas recém eclodidas e em 

adultos da mariposa Cydia pomonella, foi demonstrado que os resíduos das 

formulações tornaram as larvas mais lentas e reduziram a velocidade de infestação 



18

e oviposição nos frutos. Porém, não foi possível para os autores estabelecer se 

existe influência das partículas de caulim sobre a sobrevivência de adultos, bem 

como sobre comportamentos de acasalamento, orientação para oviposição e 

persistência nos pomares. 

Alguns estudos demonstraram que formulações à base de caulim 

são eficazes contra determinadas pragas, como psilídeo da pera (Cacopsylla 

pyricola Foerster), ácaro da falsa ferrugem da pera (Epitrimerus pyri (Napela)) 

(PUTERKA et al., 2000), pulgão da espiga (Aphis spireacola Potch), ácaro rajado 

(Tetranychus urticae Koch), e a cigarrinha verde da batata (Empoasca fabae 

(Harris)) (GLENN et al., 1999). 

 

2.4 CONTROLE QUÍMICO  

 

O controle de Tuta absoluta é feito, principalmente, por diversas 

aplicações de inseticidas sintéticos, que ocasionam problemas como toxicidade aos 

produtores, aumento da probabilidade da praga desenvolver resistência, além de 

também afetar a população de inimigos naturais (THOMAZINI et al., 2001; BRITO, 

2014). Essas aplicações são efetuadas sem monitoramento para definir o momento 

em que elas devem ser realizadas (VEIGA , 2014). Em algumas regiões, empregam-

se pulverizações de duas a três vezes por semana, comprometendo o controle 

devido à possibilidade de desenvolvimento de resistência das populações à dose 

comercial dos produtos (DEBONI; BRANCO, 2007). 

 T. absoluta começou a ser controlada na década de 70 pelo uso de 

inseticidas organofosforados, que foram substituídos gradualmente por piretróides e 

outros inseticidas (FERREIRA, 2011). 

Lufenuron é um inseticida do grupo das benzoiluréias, grupo de 

agrotóxicos que possui seletividade a muitos insetos não alvo, rápida degradação no 

solo e na água e baixa toxicidade para animais (GIL-GARCIA et al., 2001). 

Inseticidas desse grupo são utilizados para controlar pragas em frutas e são 

amplamente usados por atuarem como reguladores de crescimento dos insetos, 

interferindo na síntese de quitina das pragas (ZHOU et al., 2009). Seu uso iniciou 

nos anos 1970 e tem se apresentado muito útil por seu mecanismo de ação ser 

diferente de qualquer outro inseticida, podendo então ser utilizado como 

componente na rotação de ingredientes ativos com o intuito de evitar resistência das 
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pragas (MATSUMURA, 2010). 

Lambda-cialotrina + clorantraniliprole é do grupo dos piretróides + 

antranilamidas. Pireto é o termo utilizado para extrato de plantas, enquanto que 

piretrina refere-se aos constituintes ativos do pireto. Os primeiros dados sobre esses 

compostos utilizados como inseticidas são do século XVII, e foi designado por 

piretróides as piretrinas naturais e seus derivados sintéticos (DOMINGUES, 2005).  

Os piretróides possuem relativa segurança para seres humanos, alta 

potência inseticida em baixas dosagens e apresentam efeitos rapidamente, agindo 

sobre os nervos dos insetos, induzindo um aumento transitório na permeabilidade 

dos canais de sódio da membrana nervosa durante os impulsos nervosos (WHO, 

2005). 

Estudos demonstraram que as antranilamidas representam uma 

nova classe de inseticida químico, pois são efetivas em doses significativamente 

mais baixas do que inseticidas atuais, e ativam seletivamente um único local no 

receptor de rianodina (CORDOVA et al., 2005), que são proteínas receptoras nas 

fibras musculares que atuam nos canais intrínsecos seletivos ao cálcio (FERREIRA, 

2005). 

O clorantraniliprole é derivado da molécula de nicotina e move-se 

dentro do tecido foliar. Sua atividade é estável, fornecendo ótima proteção às 

plantas mesmo sem condições ideais de aplicação. Apresenta baixo impacto aos 

principais parasitóides, predadores e polinizadores quando aplicado em baixas 

doses. Ao ser utilizado precocemente contrubui na prevenção de surtos 

populacionais de pragas e eleva o potencial produtivo das culturas (STORTI, 2011). 

Ele é ativado por contato e por ingestão, interrompendo a 

alimentação dos insetos e paralisando-os (BASSI; RISON; WILE, 2009), 

demostrando boa atividade larvicida e também ação ovicida, que é observada em 

diferentes níveis, a depender da espécie da praga (STORTI, 2011). 

 Os inseticidas do grupo das espinosinas derivam da fermentação do 

actinomiceto do solo, Sacharopolyspora spinosa (MERTZ; YAO, 1990). DeAmicis et 

al. (1997), ao estudarem 22 espinosinas concluíram que as moléculas variam em 

suas propriedades físicas, possuindo níveis de atividade diferente contra 

lepidopteras, cigarrinhas e gafanhotos, alguns ácaros e ortópteros, e não possui 

atividade contra nematoides e pulgões. 

 O espinosade, inseticida do grupo das espinosinas, atua em local 
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diferente dos outros inseticidas baseados nos receptores nicotínicos, confirmando a 

hipótese de que a espinosina exerce ação inseticida por meio de um novo modo de 

ação (HANLEY JUNIOR et al, 2002; ORR et al., 2009). Ele causa contrações 

musculares involuntárias e tremores por excitação generalizada de neurônios no 

sistema nervoso central, através da ativação de receptores de acetilcolina, devido a 

transmissão contínua e descontrolada de impulsos nervosos, causando paralisia 

associada à fadiga neuromuscular e morte do inseto (SALGADO, 1998; HANLEY 

JUNIOR et al, 2002). Além disso, apresenta biodegrabilidade, seletividade e 

ausência de resistência cruzada (HANLEY JUNIOR et al., 2002). 

  

2.5 SUBSTÂNCIAS QUE ATUAM NA DEFESA DE PLANTAS CONTRA INSETOS 

   

 Na busca por diminuir o efeito negativo dos produtos químicos, se 

torna necessário desenvolver medidas alternativas de manejar as pragas agrícolas.

 Durante o processo evolutivo, algumas plantas desenvolveram 

capacidade de sintetizar substâncias para sua defesa contra ataque de insetos 

(WIESBROOK, 2004). Algumas substâncias provenientes de metabólitos 

secundários dessas plantas (óleos essenciais) são comumente utilizadas, 

principalmente em produção orgânica, tal como o óleo de nim (MACHADO, 2009).  

 Nos trabalhos de Costa et al. (2016) e Silva et al. (2016) os autores 

observaram que extrato aquoso de sementes de nim aumenta a mortalidade da fase 

larval e de pupas da mosca minadora Liriomyza sativae em meloeiro. 

Os óleos essenciais extraídos das espécies Eupatorium buniifolium 

(Hook.) e Artemisia absinthium L. (família Asteraceae) apresentaram efeito inseticida 

em duas pragas do tomateiro - incluindo T. absoluta - tanto em contato direto com os 

insetos, por aplicação em papel filtro, como na forma de vapores (UMPIÉRREZ et 

al., 2012). 

 Esses metabólitos secundários produzidos pelas plantas apresentam 

baixo impacto ambiental e baixa toxicidade aos organismos benéficos e aos 

mamíferos. Como desvantagem possuem baixa estabilidade e concentração 

insuficiente dos ingredientes ativos, limitando a aceitação dos produtores para 

substituição dos inseticidas sintéticos por esses extratos vegetais, sendo então 

utilizado sinergistas como estratégia para prolongar o efeito dos compostos 

(FERREIRA, 2011). 



21

  A utilização de óleos essenciais como inseticidas também está 

recebendo atenção nos Estados Unidos e na Europa, pois possibilita combinação de 

uso com outros produtos, incluindo inseticidas químicos ou de origem microbiana 

(ISMAN, 2000). O BioActive® é um concentrado emulsionável da empresa Abcott, 

isento de registro no Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

que tem como ingrediente ativo ésteres de ácido graxo com glicerol, e é testado 

como adjuvante no controle de insetos praga (ABCOTT, 2017). Adjuvantes são 

substâncias ou compostos, com excessão da água, adicionado à um agrotóxico, 

com intuito de facilitar aplicação e aumentar eficiência do protudo (KISSMANN, 

1998). 

 Testado em comparação com alguns outros adjuvantes, o BioActive® 

reduziu significativamente a oviposição da traça-do-tomateiro na concentração de 

0,75%, exerceu efeito sobre ninfas de mosca-branca à 0,25%, quando associado a 

emulsificantes siliconados, e também não apresentou efeito sobre o parasitóide 

Trichogramma pretiosum (CARVALHO, 2013 - trabalho não publicado).  

 Estudos demonstram que o silício (silicato de cálcio), além de 

contribuir para o crescimento das plantas e aproveitamento de nutrientes, e mesmo 

não sendo um elemento essencial, ao ser colocado à disposição das plantas induz a 

resistência dessas aos insetos pragas e doenças (CHRISPIM; RAMOS, 2007), pois, 

ao ser depositado nos tecidos da planta, dificulta mecanicamente o estabelecimento 

dos insetos por meio de redução da palatabilidade e digestibilidade dos tecidos 

vegetais (REYNOLDS; KEEPING; MEYER, 2009). 
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3 OVIPOSIÇÃO DE Tuta absoluta EM TOMATEIRO TRATADO COM CAULIM 

 

RESUMO: Esse estudo tem como objetivo avaliar a preferência de Tuta absoluta por 
folhas de tomateiro tratadas com um mineral (caulinita) para controle dessa praga. 
Foram realizados testes com chance de escolha, onde foi colocado um folíolo de 
tomateiro pulverizado com cada tratamento, dispostos em círculo na gaiola telada de 
criação do inseto adulto. Os tratamentos foram constituídos de concentrações de 
2%, 3%, 4% e 5%. As avaliações de contagem de ovos foram realizadas diariamente 
durante cinco dias, a contar 48 h do início do experimento. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. Observou-se que 
o número de ovos de T. absoluta não foi afetado pelos tratamentos com as várias 
concentrações de caulim. Foi concluído que as concentrações de caulim utilizadas 
neste estudo não foram eficientes na redução de oviposição da traça-do-tomateiro. 
 
Palavras-chave: Traça-do-tomateiro. Solanum lycopersycum L.. Caulinita. 
 
ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the preference of Tuta 
absoluta for tomato leaves treated with a mineral (kaolinite) to control this pest. Tests 
with a chance of choice were carried out, where a tomato leaflet pulverized with each 
treatment was placed in a circle in the adult cage. The treatments were composed of 
concentrations of 2%, 3%, 4% and 5%. The egg count evaluations were performed 
daily for five days, counting 48 hours after the start of the experiment. The 
experimental design was completely randomized, with four replications. It was 
observed that the number of T. absoluta eggs wasn’t affected by the treatments with 
the various concentrations of kaolin. It was concluded that the concentrations of 
kaolin used in this study weren’t efficient in reducing oviposition of tomato leafminer. 
 
Keywords:  Tomato leafminer. Solanum lycopersycum L.. Kaolinite. 
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3.1 INTRODUÇÃO 

 

Nativa da América do Sul, a traça-do-tomateiro Tuta absoluta 

(Meyrick, 1917) (Lepidoptera: Gelechiidae) é uma das principais pragas do cultivo de 

tomate em campo e em condições protegidas (OEPP/EPPO, 2005).  Ocorre durante 

todo o ciclo da cultura e ataca todas as partes da planta (SOUZA e REIS, 2003). 

 Produtos químicos são os mais utilizados para controle de pregas, 

sendo necessário implantar práticas de manejo mais sustentáveis e de menor 

impacto sobre o homem e meio ambiente.  

 O caulim (caulinita) é um mineral composto de grupo de silicatos de 

alumínio hidratados, tendo em sua constituição 80,6% caulinita, 9,7% muscovita, 

6,8% albita e 1,2% hematita, com granulometria da maioria das partículas inferiores 

a 34,81 µm (SANTANA 2002). Possui aplicações na indústria, como em tintas, 

plásticos, cosméticos e vidros, e é utilizado na agricultura em formulações de 

herbicidas, fertilizantes, inseticidas e rações como veículo para micronutrientes 

(MINERAÇÃO VALE DO JUQUIÁ LTDA., 2007-2013).   

Formulações com caulim são eficazes no controle de insetos devido 

às partículas serem hidrofóbicas, criando assim uma barreira protetora sobre a 

cultura, que reduz a população das pragas por meio de repelência, interrupção da 

alimentação e oviposição (GLENN et al., 1999; PUTERKA et al., 2000). As partículas 

de caulim também influenciam positivamente na qualidade e produção de frutas e 

legumes, pois diminui o efeito negativo que o estresse térmico causa na fisiologia e 

produtividade das plantas (GLENN et al., 2005 e CANTORE; PACE; ALBRIZIO, 

2009). 

Objetivou-se com este estudo avaliar a preferência de T. absoluta 

por folhas de tomateiro tratadas com um mineral (caulinita) para controle dessa 

praga. 

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

       

Os experimentos dos dois capítulos do trabalho foram conduzidos no 

Laboratório de Entomologia, do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Estadual de Londrina (CCA-UEL), Londrina-PR, Brasil. 

A variedade de tomateiro utilizada foi a Santa Clara, cultivada em 
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casa de vegetação do CCA-UEL em vasos de 20 litros, para utilização na criação da 

Tuta absoluta e nos experimentos. 

 

3.2.1 Criação de Tuta absoluta 

 

 Nos testes foram utilizados insetos adultos de T. absoluta, que 

foram mantidos em gaiolas teladas de 50 x 50 x 70 cm, em sala climatizada com 

temperatura de 25±2ºC, umidade relativa de 60±10%, e fotofase de 10 h. 

Para inicio da criação, os insetos foram coletados em área de cultivo 

de tomate orgânico protegido no município de Uraí – PR (23º 11' 51" S, 50º 47' 47" 

W). Esses foram mantidos nas gaiolas teladas, onde se estabeleceu a criação, 

seguindo metodologia adaptada de Pratissoli (1995). Ramos de tomateiro eram 

colocados em recipiente plástico, com a base envolta em algodão em contado com 

água do recipiente. Aproximadamente três dias após, quando as folhas dos ramos 

estavam danificadas pela alimentação das lagartas que eclodiam, os ramos eram 

colocados sobre a gaiola, e, sob estes, eram oferecidos novos ramos para que as 

lagartas passassem a se alimentar das folhas novas. Após três dias, as folhas 

antigas, que então continham pupas, eram transferidas para saco de tecido fino (voil) 

para obtenção dos adultos, que ao emergirem eram transferidos para o interior das 

gaiolas. Ramos de tomateiro, em recipiente plástico fechado contendo água, eram 

colocados no interior das gaiolas servindo de substrato para postura dos ovos, 

juntamente com solução de mel a 10%, servindo como alimento e água. As folhas 

com ovos eram substituídas a cada três dias, sendo então estabelecido ciclo de 

criação. 

 

Figura 3.1 – Criação de Tuta absoluta. Da esquerda para a direita: folhas oferecidas 

para que as lagartas deixem as antigas e passem a se alimentar de novas, e folhas 

no interior da gaiola de criação dos insetos adultos para postura de ovos.  
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3.2.2 Concentrações de Caulim 

 

 Foram conduzidos ensaios com chance de escolha, onde foi 

colocado um folíolo de tomateiro em cinco recipientes plásticos fechados contendo 

água e o pecíolo envolto em algodão. Estes foram dispostos na base da gaiola, ao 

acaso e em círculo, para oviposição até o final das avaliações. A testemunha não 

recebeu tratamento, enquanto que nos demais foi aplicado caulim comercial da 

indústria química Abcott diluído em 100 mL de água, pulverizado sob a face superior 

e inferior das folhas, nas concentrações de 2, 3, 4 e 5% (Tabela 3.1). Cada 

recipiente representa um tratamento, dispostos em arena na gaiola telada de criação 

do inseto adulto (Figura 3.2). Foram realizadas quatro repetições, representadas na 

Figura 3.3. 

Após 48 h iniciou-se a contagem de ovos, diariamente, durante cinco 

dias. O número de ovos colocados na superfície superior e inferior do limbo das 

folhas foram registrados e calcularam-se suas médias.  

 

Tabela 3.1 – Tratamentos e doses de caulim utilizados no experimento para 

oviposição de Tuta absoluta. Londrina-PR, 2017. 

Doses  
Tratamentos Grupo químico 

g / 100 mL água 

I Testemunha  -- 
II Caulim  caulinita 2 
III Caulim   3 
IV Caulim   4 
V Caulim    5 
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Figura 3.2 – Esquema de distribuição dos tratamentos de caulim das quatro 

repetições, dispostos na gaiola telada de criação de traça-do-tomateiro Tuta 

absoluta. 

 

Figura 3.3 – Montagem da repetição 4 dos tratamentos de folíolos de tomateiro com 

caulim.  
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Figura 3.4 – Finalização da repetição 2 do ensaio de tomateiro com caulim. 

 

3.2.3 Delineamento Experimental e Análise Estatística 

 

 O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 

quatro repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e, 

posteriormente, aos testes de homogeneidade e normalidade dos dados. Havendo 

significância pelo Teste F (p<0,05), as médias foram comparadas pelo teste Tukey a 

5% de significância, pelo programa estatístico SASMAgri. Caso contrário, os dados 

foram submetidos ao teste não paramétrico de Student-Newman-Keuls a 5% de 

probabilidade pelo programa estatístico BioEstat. 

 

3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Na avaliação, o número de ovos de T. absoluta em folhas de 

tomateiro não foi afetado pelos tratamentos com as várias concentrações de caulim 

(Tabela 3.2). Esse resultado também foi mostrado por Gonçalves (2015), onde a 

viabilidade dos ovos de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) depositados 

sobre folhas de algodoeiro não diferiu entre tratamentos com e sem aplicação de 

caulim, não tendo influência na eclosão das lagartas. Para Unruh et al. (2000) a taxa 
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de eclosão das larvas de Cydia pomonella (Lepidoptera: Tortricidae) também não foi 

influenciada pelo caulim. 

  

Tabela 3.2 – Média de ovos de Tuta Absoluta nas folhas de tomateiro com diferentes 
doses de caulim (caulinita). Londrina, 2017. 

Tratamentos Número de ovos 
I** 31 ns* 
II 57 ns 
III 48 ns 
IV 31 ns 
V 38 ns 

* ns: não significativo pelo teste de Teste Kruskal-Wallis (p<0,05); (p=0,0114). 
** Tratamentos com caulinita: I: Testemunha (sem tratamento); II: 2 g/100 mL; III: 3 
g/100 mL; IV: 4 g/100 mL; V: 5 g/100 mL. 
 

Nunes (2013), avaliando o efeito de substâncias naturais no 

comportamento de adultos de Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidaea) em 

bioensaios com frutos de pera, obteve que tratamentos a base de caulim não 

apresentaram efeito sobre a oviposição, mortalidade de adultos e número de larvas 

do inseto, para testes com e sem chance de escolha. 

Ao avaliar mosca branca em couve, Pissinati (2010) observou que 

em tratamentos de óleo de nim e de caulim comercial com nim não ocorreu diferença 

em relação à testemunha, no tempo de dois dias após a aplicação. Porém, na 

avaliação de sete dias após, na combinação de caulim comercial com nim, o número 

de ovos foi menor, relatando que o caulim pode ter protegido o nim contra a 

fotodegradação, fazendo com que o efeito do nim fosse mantido por maior período 

de tempo. 

Os resultados do presente trabalho diferem de que foi observado no 

trabalho de Gonçalves et al. (2015), em estudo com curuquerê do algodão, em teste 

com chance de escolha, no qual foram registrados 2,5 vezes maior número de ovos 

em plantas de algodoeiro do tratamento controle do que naquelas com solução de 

caulim. 

Liang; Liu (2002) também verificaram diferentes resultados para 

mosca branca em tratamentos com caulim comercial. Para os autores, a quantidade 

de ovos em folhas de melão foi maior quando aplicado em uma das superfícies 

foliares do que quando tratadas em ambas as superfícies, em testes com e sem 

chance de escolha. 
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Ainda diferindo do que foi observado no presente trabalho, Peng et 

al. (2011), ao avaliarem psilídeo da batata (Bactericera cockerelli) em tomateiro, 

encontraram maior oviposição em folhas tratadas com água do que naquelas 

tratadas com caulim comercial, independentemente de serem folhas tratadas apenas 

em uma das superfícies quanto em ambas as superfícies foliares, em testes com e 

sem chance de escolha. 

Em estudo com caulim comercial para pragas de algodoeiro, em 

relação à oviposição de Helicoverpa armigera, o número de ovos foi menor em 

plantas tratadas com caulim, variando de 0,8 a 16,6, do que em plantas não 

tratadas, que variou de 0,0 a 10,4 ovos. Ainda nesse estudo, foi observado que nas 

primeiras duas semanas, a oviposição foi cerca de quatro vezes menor em plantas 

tratadas com caulim do que o controle, sendo esta reduzida para menos que duas 

vezes durante a última observação (ALAVO; YAROU; ATACHI, 2010). 

 Um estudo em folhas de tomate com silicato de cálcio apresentou 

mortalidade de ninfas de tripes (Frankliniella schultzei) em tratamentos com silicato 

de cálcio e silicato + adubação mineral orgânica. Assim, foi reduzindo pela metade o 

número de lesões nas folhas, provavelmente devido à deposição de silício na 

superfície foliar, formando uma barreira mecânica. Os autores concluíram que o 

mínimo de nove aplicações de silicato pode reduzir danos causados por tripes em 

tomateiro (ALMEIDA et al., 2009). 

Segundo Santos et al. (2012), aplicação de três compostos de silício 

([Agrosilício® (22,4% de SiO2), Sili-k® (12,2% Si) e ácido silícico (100% SiO2)]) em 

folhas de tomateiro causou aumento na duração das fases larval e pupal e 

diminuição de sobrevivência, além de redução do peso de pupas de T. absoluta. 

Essas plantas tratadas ainda foram menos preferidas para oviposição em testes com 

chance de escolha.  
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4 ESTABELECIMENTO INICIAL DE Tuta absoluta EM TOMATEIRO TRATADO 

COM MISTURA DE INSETICIDAS COM ADJUVANTE 

 

RESUMO: Esse estudo tem como objetivo analisar a metodologia de avaliação do 
efeito da associação de um adjuvante com moléculas inseticidas benzoiluréia, 
piretróide + antranilamida, e espinosinas, para controle de Tuta absoluta. Foram 
realizados testes com chance de escolha, onde foi colocado um folíolo de tomateiro 
pulverizado com cada tratamento, dispostos em círculo na gaiola telada de criação 
do inseto adulto. Foram testados três inseticidas que foram diluídos em 10 litros de 
água, nas doses comerciais, doses reduzidas pela metade e ainda meia dose com 
aplicação de emulsificante oleoso BioActive® (adjuvante). Dez folíolos de tomateiro 
foram pulverizados com as caldas e colocados na gaiola do inseto adulto para 
oviposição. Após 96 h da infestação com adultos, o material vegetal foi retirado da 
gaiola e realizada a contagem do número de ovos, e avaliou-se o 
comportamento/desenvolvimento das lagartas por meio de contagem de minas, até 
as folhas se tornarem secas ou danificadas. Embora tenha havido muita 
discrepância dos dados de uma repetição para outra, verificou-se que, de maneira 
geral, não houve inibição da oviposição pela aplicação dos inseticidas, mas o 
estabelecimento foi afetado, considerando a relação entre o número de ovos e 
número de minas iniciais. Foi concluído que os produtos associados com BioActive® 
não alteraram o número de minas iniciais da traça-do-tomateiro. 
 
Palavras-chave: Traça-do-tomateiro. Solanum lycopersycum L.. Lufenuron. 
Lambda-cialotrina + clorantraniliprole. Espinosade. 
 
ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the methodology of 
evaluation of the effect of the combination of an adjuvant with insecticidal molecules 
benzoylurea, pyrethroid + antranilamide, and spinosyn, to control Tuta absoluta. 
Tests with a chance of choice were carried out, where a tomato leaflet pulverized 
with each treatment was placed in a circle in the adult cage. Three insecticides were 
tested and diluted in 10 liters of water at commercial doses, half-dose and half-dose 
with BioActive® oily emulsifier (adjuvant). Ten tomato leaflets were pulverized with 
the syrups and placed in the adult insect cage for oviposition. After 96 h of infestation 
with adults, the plant material was removed from the cage and the egg count was 
counted, and the behavior/development of the larvae was evaluated by mine 
counting until the leaves became dry or damaged. Although there was a great deal of 
discrepancy between the data from one replicate to another, it was found that, in 
general, there wasn’t inhibition of oviposition by the application of insecticides, but 
the establishment was affected considering the relation between the number of eggs 
and the number of mines Initials. It was concluded that the products associated with 
BioActive® didn’t change the number of initial mines of the tomato moth. 
 
Keywords: Tomato leafminer. Solanum lycopersycum L.. Lufenuron. Lambda-
cyhalothrin + chlorantraniliprole. Spinosad. 
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4.1 INTRODUÇÃO 

 

 O controle da traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyrick, 1917) 

(Lepidoptera: Gelechiidae) é feito, principalmente, por várias aplicações de 

inseticidas sintéticos, que ocasionam problemas relacionados à toxidez dos produtos 

químicos aos produtores, afetando também a população de inimigos naturais e as 

chances da população da praga desenvolver resistência (THOMAZINI et al., 2001; 

BRITO, 2014). 

 Durante o processo evolutivo, algumas plantas desenvolveram 

capacidade de sintetizar substâncias para sua defesa contra ataque de insetos 

(WIESBROOK, 2004). Algumas substâncias provenientes de metabólitos 

secundários dessas plantas, conhecidas como óleos essenciais, são comumente 

utilizadas, principalmente na agricultura orgânica (MACHADO, 2009). A utilização de 

óleos essenciais como inseticidas também possibilita combinação de uso com outros 

produtos, incluindo inseticidas químicos ou de origem microbiana (ISMAN, 2000).  

Substâncias ou compostos (exceto água) também podem ser 

adicionados a produtos químicos com o propósito de aumentar a eficiência do 

produto (KISSMANN, 1998). O BioActive® é um concentrado emulsionável que tem 

como ingrediente ativo ésteres de ácido graxo com glicerol, e é testado como 

adjuvante no controle de insetos praga (ABCOTT, 2017).  

Diante desse cenário, objetivou-se analisar a metodologia de 

avaliação do efeito da associação de um adjuvante com moléculas inseticidas 

benzoiluréia, piretróide + antranilamida, e espinosinas, para controle de T. absoluta. 

 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS 

  

 A criação foi realizada da mesma forma que no capítulo anterior.  Os 

ensaios foram conduzidos na gaiola telada de criação do inseto adulto. O 

delineamento experimental foi o inteirameramente casualizado, com quatro 

repetições. Para estabelecer metodologia de verificação da eficácia dos 

inseticidas associados com adjuvante no controle de T. absoluta na cultura do 

tomate foram testados três inseticidas registrados no MAPA, para o controle da 

traça-do-tomateiro, de três grupos químicos: benzoiluréia (Match EC®), piretróide + 

antranilamida (Ampligo®), e espinosinas (Tracer®). Os produtos químicos utilizados 
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nos ensaios foram diluídos em 10 litros de água, nas doses comerciais, doses 

reduzidas pela metade e ainda meia dose com aplicação de emulsificante oleoso 

(adjuvante) (BioActive®). As aplicações foram as seguintes (Tabela 4.1): Match EC® 

(8 mL, 4 mL e (4 mL + 0,5 mL/100 mL de BioActive®)), Ampligo® (2,5 mL, 1,25 mL e 

(1,25 mL + 0,5 mL/100 mL de BioActive®)), Tracer® (1,4 mL, 0,7 mL e (0,7 mL + 0,5 

mL/100 mL de BioActive®)), e uma testemunha (sem aplicação). Foi colocado um 

folíolo de tomateiro em dez recipientes plásticos fechados contendo água e o pecíolo 

envolto em algodão. Esses foram pulverizados com as caldas, onde cada recipiente 

representa um tratamento.  

 Os ensaios foram conduzidos com chance de escolha, com os 

tratamentos dispostos na base da gaiola telada de criação do inseto adulto, ao 

acaso e em círculo, para oviposição (Figura 4.1). Foram realizados quatro 

repetições, representadas na Figura 4.2 e 4.3. 

 Após 96 h os recipientes foram retirados da gaiola telada e realizada 

contagem do número de ovos, e avaliou-se o comportamento/desenvolvimento das 

lagartas por meio de contagem de minas, até as folhas se tornarem secas ou 

danificadas.  

 

Tabela 4.1 – Tratamentos e doses dos inseticidas utilizados no experimento para 

traça-do-tomateiro, Tuta absoluta, na cultura do tomate. Londrina-PR, 2017. 

Tratamentos Ingrediente ativo Grupo químico 
Doses  

mL/10L água 
I Match EC® lufenuron Benzoiluréia 8 
II Match EC®   4 
III Match EC® + BioActive®   4 + BioActive®* 

IV Ampligo® 
lambda-cialotrina + 

clorantraniliprole 
piretróide + 

antranilamida 
2,5 

V Ampligo®   1,25 
VI Ampligo® + BioActive®   1,25 + BioActive®

VII Tracer® espinosade Espinosinas 1,4 
VIII Tracer®   0,7 
IX Tracer® + BioActive®   0,7 + BioActive® 
X Testemunha     -- 

* Tratamentos III, VI e IX foram aplicados 0,5 mL/100mL de ésteres de ácido graxo 

com glicerol (BioActive®). 
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Figura 4.1 – Esquema de distribuição dos tratamentos de inseticidas com adjuvante 

das quatro repetições, dispostos na gaiola telada de criação de traça-do-tomateiro, 

Tuta absoluta. 

  

Figura 4.2 – Minas em folíolo de tomateiro feitas pelas lagartas no tratamento II - 

repetição 1 do ensaio com inseticidas e um adjuvante. 
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Figura 4.3 – Folíolos de tomateiro em senescência dos dez tratamentos da repetição 

3 do ensaio com inseticidas e um adjuvante. 

 
 

 Os dados obtidos com o experimento de concentrações de 

inseticidas com adjuvante não foram analisados por testes estatísticos, considerando 

a grande diferença dos dados entre as repetições. O objetivo do teste também foi de 

desenvolver metodologia, buscando fazer o teste em pequena escala, sem 

necessidade de fazer testes de campo.  

 

4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Embora tenha havido muita discrepância dos dados de uma 

repetição para outra, verificou-se que, de maneira geral, não houve inibição da 

oviposição pela aplicação dos inseticidas (Tabela 4.2). Entretanto, o estabelecimento 

foi afetado, considerando a relação entre o número de ovos e número de minas 

iniciais. Nas repetições 2 e 4, observou-se que não houve estabelecimento dos 

insetos, embora tenha havido oviposição pelos adultos da traça. Desta forma, pode 

ter havido efeito dos inseticidas (contaminação) pela proximidade das folhas nas 

gaiolas ou pode ter ocorrido perda na qualidade das folhas e, desta forma, morte das 

lagartas. 
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Tabela 4.2 – Número de ovos e de minas de lagartas de Tuta Absoluta nas folhas de tomateiro com diferentes inseticidas e doses, 

separados nas quatro repetições do experimento, somas totais e relação de número de ovos/número de minas. Londrina, UEL, 

2017. 

1ª Repetição 2ª Repetição 3ª Repetição 4ª Repetição   

Trat. Nº de 
ovos 

Nº de 
minas 

Nº de 
ovos 

Nº de 
minas 

Nº de 
ovos 

Nº de 
minas 

Nº de 
ovos 

Nº de 
minas 

Nº de 
ovos 
totais 

Nº de 
minas 
totais 

Relação 
ovos/ 
minas 

I* 9 3 105 0 25 10 111 0 250 13 19,2 
II 34 32 113 0 41 14 91 0 279 46 6,1 
III 13 17 38 0 55 12 64 0 170 29 5,9 
IV 15 4 28 0 40 1 185 0 268 5 53,6 
V 32 27 0 0 32 0 107 0 171 27 42,8 
VI 10 0 195 0 15 1 63 0 283 1 283,0 
VII 26 6 0 0 25 0 141 0 192 6 32,0 
VIII 17 6 64 0 14 0 125 0 220 6 36,7 
IX 9 0 46 5 15 0 84 0 154 5 30,8 
X 11 4 35 26 90 33 76 0 212 63 3,4 

* Tratamentos com inseticidas:  
Lufenuron - I: dose cheia (8 mL/10 L); II: meia dose (4 mL/10 L); III: meia dose (4 mL/10 L + 0,5 mL BioActive®);  
Lambda-cialotrina + clorantraniliprole – IV: dose cheia (2,5 mL/10 L); V: meia dose (1,25 mL/10 L); VI: meia dose (1,25 mL/10 L + 
0,5 mL BioActive®);  
Espinosade - VII: dose cheia (1,4 mL/10 L); VIII: meia dose (0,7 mL/10 L); IX: meia dose (0,7 mL/10 L + 0,5 mL BioActive®);  
Sem tratamento - X: testemunha. 
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 Na relação de números de ovos e de minas em cada tratamento, 

seria mais efetivo aquele mais distante da testemunha. Verificou-se que o inseticida 

lufenuron (meia dose 4 mL/10 L) e lufenuron (meia dose + 0,5 mL ésteres ) foram 

observados os maiores valores para minas.  Em experimento relatado por Branco et 

al. (2001), buscando definir uma estratégia de controle viável para tomate (e 

brássicas) em bioensaio, o inseticida lufenuron ficou em uma posição intermediária 

quando comparado à abamectin, deltametrina e acefato, causando mortalidade de 

67 a 72% das lagartas de T. absoluta. 

 Para o tratamento lambda-cialotrina + clorantraniliprole (1,25 mL/10 

L + 0,5 mL ésteres), a adição do emulsificante pode ter melhorado a performance do 

inseticida, sendo que a meia dose ficou próxima à testemunha. Quando associado 

ao emulsificante apresentou a melhor relação número de ovos/dano inicial. No 

estudo de Costa (2013) ocorreu falha no controle de Leucoptera coffeella 

(Lepidoptera: Lyonetiidae) (mortalidade menor que 80%) na dose recomendada do 

inseticida clorantraniliprole, na maioria das avaliações realizadas em bioensaios. 

Storti (2011) obteve que o inseticida clorantraniliprole + tiametoxam, 

na dose de 80 + 160 g/ha aplicado sobre mudas reduz a infestação de T. absoluta 

nos folíolos de tomateiro, além de proporcionar maior produtividade. Ainda sobre o 

trabalho, a dose de 60 + 120 g/ha, aplicado em bandeja de mudas e a dose de 40 + 

80 g/ha aplicado em esguicho no tomateiro e no solo foram eficientes no controle de 

T. absoluta nos frutos, sendo o segundo eficiente também em reduzir infestação nos 

folíolos. 

As concentrações do espinosade apresentaram valores 

semelhantes, sendo o mais efetivo aquele de (meia dose + 0,5 mL ésteres) seguido 

de dose cheia (1,4 mL/10 L) e apenas meia dose (0,7 mL/10 L), respectivamente. 

Para Silva (2009), a dose de espinosade recomendada pelo fabricante não 

apresentou falha no controle de T. absoluta em bioensaio. No entanto, para Torres 

et al. (2002), em estudo de inseticidas para controle do curuquerê do algodoeiro 

Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae), o espinosade na dose de 12 g/ha 

proporcionou 98% de controle do curuquerê no dia que foi aplicado, deixando de ser 

eficiente três dias após aplicação. Neste mesmo trabalho, as doses de 36 e 60 g/ha 

apresentaram controle do curuquerê acima de 95%, até cinco dias após a aplicação, 

e ainda, o espinosade foi seletivo ao percevejo predador Podisus nigrispinus. 

Ao realizar levantamento e eficiência de alguns inseticidas no 
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controle de Spodoptera frugiperda na cultura do milho, espinosade na dose de 

24g/ha apresentou eficiência de 84% ao terceiro dia após aplicação, enquanto que o 

inseticida lufenuron demonstrou eficiência somente a partir do sétimo dia 

(TOMQUELSKI; MARTINS, 2007). 

Oliveira (2011) concluiu que o inseticida spinetoram 250 WG (grupo 

químico da espinosina) nas doses de 2,0; 2,5 e 3,0 g em 100 L de água junto com 

espalhante adesivo (Break Thru) a 0,03 % foi eficiente no controle de T. absoluta e 

proporciou menor ataque em folhas e frutos, além de aumentar o número de frutos e 

altura das plantas. No entanto, para Iost et al. (2008) não houve diferença com 

adição ou não de espalhante (polioxietileno alquil fenol éter) à calda do inseticida 

chlorfluazuron 50 CE (grupo da benzoiluréia), no número médio de lesões e ovos de 

T. absoluta. 

Ramos (2014) constatou que os inseticidas clorantraniliprole, 

espinosade e outros avaliados em folhas de soja, apresentaram mortalidade da 

lagarta falsa medideira Chrysodeixis includens superiores a 80%, com o espinosade 

apresentando velocidade de ação em menos de 5 horas. 

Também em trabalho com soja, Grigolli (2014) concluiu que os 

inseticidas clorantraniliprole + lambda-cialotrina e espinosade, e outros, foram mais 

eficientes no controle de lagartas pequenas de Helicoverpa spp., já apresentando 

resultados um dia após aplicação. 

Buscando obter resultados satisfatórios, uma das alternativas seria 

aumentar o número de vezes de aplicações dos tratamentos. No trabalho de Oliveira 

(2011), em avaliações dos danos da traça-do-tomateiro realizadas após a segunda 

aplicação dos inseticidas, nenhum dos tratamentos apresentou eficiência superior a 

80%, uma vez que o período entre início das aplicações e avaliação ainda é curto, 

sendo satisfatório a partir da terceira aplicação, em intervalo de sete dias entre 

aplicações. 

Outra possibilidade é aumentar a durabilidade dos folíolos nos 

tratamentos, visto que os mesmos começaram a apresentar senescência e morte 

com cinco a sete dias em média. Uma alternativa é utilizar solução nutritiva para 

manutenção dos folíolos.  

O controle do número de adultos para oviposição inicial também 

poderá contribuir, pois assim será possível obter parâmetros para avaliar não só o 

estabelecimento de lagartas, mas também a oviposição.  
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BORTOLI et al. (2013), ao adicionarem adjuvante óleo vegetal 

(0,25%) em diferentes grupos químicos de inseticidas sobre ovos e lagartas da 

broca-pequena-do-fruto do tomate (Neoleucinodes elegantalis), observaram que 

lufenuron reduziu o número médio de lagartas nos frutos, enquanto que piretróide + 

fosforado não teve sua eficiência aumentada. Os autores ainda utilizaram apenas 

óleo vegetal e observaram que o adjuvante contribuiu de forma positiva na eficiência 

de controle sobre ovos e lagartas. Portanto, outro ponto para a metodologia testada 

é acrescentar um tratamento tratado apenas com o adjuvante para comprovar a 

eficiência do produto testado. 

 

5 CONCLUSÕES GERAIS 

  

 As concentrações de caulim utilizadas neste estudo não foram 

eficientes na redução de oviposição da traça-do-tomateiro. 

 Em relação à metodologia de avaliação do efeito de inseticidas e sua 

associação com BioActive®, os produtos não alteraram o número de minas iniciais 

da traça-do-tomateiro.  
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